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Conheça a história da delegada aposentada, Dra. Maria Gorete Rodrigues dos Reis. Ela foi a 
primeira titular da DCA e é uma das autoras do livro Vida de Delegada. 

A delegada aposentada, Dra. Maria Gorete
Rodrigues dos Reis, de 65 anos, conta com orgulho sua
trajetória brilhante dentro da instituição. Abrindo caminhos,
a primeira vaga que ocupou na PCDF foi de escrivã sendo
que logo foi nomeada como chefe, em uma época em que
os cargos de chefia não eram ocupados por elas. Já como
delegada foi primeira titular da DCA e fez parte da
inauguração da DEAM. Também foi professora universitária e
da Academia de Polícia. A delegada é uma das autoras do
livro Vida de Delegada, uma série de crônicas sobre a rotina
de trabalho nas delegacias.
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Natural de Teresina (PI), veio para a capital ainda
bebê, cresceu na Candangolândia, com a mãe e quatro
irmãs. Foi aluna da primeira escola de Brasília, a Júlia
Kubitschek. Como era tradição na cidade e em sua família,
prestou concurso. Formada em pedagogia, passou em um
concurso para a antiga Fundação Educacional. Atuou como
professora em uma escola, na 104 Norte, durante seis
meses.

“Um dia, passando na frente de um órgão de
concurso do GDF, eu vi esse edital para escrivão da PCDF,
era três vezes mais o que eu ganhava e foi ali que resolvi
ser policial. Fiz o concurso para escrivã e passei a estudar
direito. Me formei, em 1980, no Centro Universitário do DF
(UDF) e também fiz pós-graduação na UnB. Depois de
formada, fiz o primeiro concurso para delegado, em 1981,
e tomei posse em 1982”, conta.

Parte da leva de delegados que prestaram o primeiro concurso, ela foi uma das
cinco mulheres nomeadas. Sua primeira função foi como delegada de plantão, na 2ª Delegacia de
Polícia. “Galguei todas as posições. Inaugurei a DCA, fui a primeira titular. Nós criamos os
procedimentos para apuração do ato infracional de criança e adolescente, que estão lá até hoje.
Trabalhei em todo tipo de delegacia: 19ª DP, em Ceilândia, 10ª DP, no Lago Sul, 1ª DP, na Asa Sul.
Também inauguramos, junto com a delegada-chefe, a Delegacia da Mulher”, relembra.
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Sobre o preconceito por ser mulher em uma profissão dominada por homens, ela
reconhece que existiu, mas minimiza. “A gente, como pioneira, enfrentou um pouco de machismo,
sim. Eu fui locada em delegacia que não tinha nenhuma mulher. Na hora de sair para operação,
perguntavam: dona Gorete vai? De certa forma, eu não sentia recusa, mas proteção. Lembro muito
bem de operações perigosas em que os agentes ou colegas delegados não me deixavam só. Eu
nunca achei ruim”, revela.

Apesar do prazer que sempre teve no trabalho, ela reconhece que nem sempre foi fácil
lidar com os acontecimentos do dia a dia. “O envolvimento emocional é inevitável. Imbuído da
profissão, você pensa que não está sendo atingindo. Vai a um local de crime, não sente nada, olha
para a situação como uma autoridade. Depois, quando termina o processo investigatório, você cai
em si. Eu busquei reparar essa parte na família e na religião. Eu gosto muito de brincar, dançar,
participar da família, dos encontros de amigos e sou religiosa. Procuro desaguar minhas emoções
nisso”, relata.

Embora tenha encontrado formas de lidar com essa carga emocional, ela revela que
algumas consequências permanecem. “De repente, quando vejo uma coisa como a morte da
menina Ágatha, me ressinto de certas coisas que aconteceram, me traz lembranças e isso pode me
trazer um processo de ansiedade e tristeza. Por isso nem fico vendo os noticiários”, conta.

Sobre os episódios que marcaram sua carreira, ela cita um que narrou na primeira edição
do livro Vida de Delegada. Sob o título Orgulho de Ser Policial, ela conta a história de uma
investigação de homicídio de uma jovem de 17 anos, morta com sete facadas. Como um quebra-
cabeça, as provas foram aparecendo aos poucos.



4

“Durou nove dias ininterruptos. Quando terminamos essa investigação, requeremos a prisão 
preventiva do suspeito, a imprensa noticiou e naquele dia pairava um ar de muito respeito à polícia de 
Brasília. Um policial estava no plantão, pegou o camburão verde e branco e foi para a W3 Sul fazer um 
trabalho. Quando voltou para o pátio da delegacia, estava com o peito estufado, virou para mim e 
disse: hoje eu senti um orgulho imenso de ser policial. Ele estacionou e de repente várias pessoas 
começaram a bater palma”, recorda. 

A delegada conta que ama a literatura e o projeto do livro foi apresentado a ela pela Dra. 
Maria Aparecida Veras e há planos de lançar outro no futuro. “De antemão, nós sabíamos do título 
Vida de Delegada e que iríamos escrever sobre fatos que aconteceram. Eu aderi, como as outras 11 
autoras, começamos o processo de reuniões para escrever os casos. Cada uma escolheu três para a 
primeira edição e dois ou três, na segunda edição. Temos reuniões periódicas e estamos nos 
preparando para escrever, por exemplo, sobre técnicas de investigação, como desenvolver, escrever 
sobre nossa vivência em processo investigativo”, explica.

Depois de 27 anos na PCDF, sete como escrivã e 20 como delegada, Dra. Gorete, aposentada 
desde 1998, diz que sente muita saudade dos colegas de profissão e até hoje vibra muito quando uma 
investigação é finalizada e o autor de um crime é desvendado. “Gostaria de deixar como mensagem a 
importância do amor e dedicação ao trabalho policial, que não é como outro qualquer. É especial, 
diferente e necessita de comunhão”, finaliza.
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Notas e Destaques da semana

Em reunião, diretora do Sindepo discute implementação de plano de saúde

Na última sexta-feira (20), a direção

do Sindicato dos Delegados de Polícia Civil do

DF (SINDEPO), se reuniu, na Direção-Geral da

PCDF, para discutir a implementação de plano

de saúde para os servidores públicos distritais.

Segundo o presidente do Instituto de

Assistência à Saúde do Servidor do DF (INAS),

Dr. Ricardo Botelho, o governo já disponibilizou

cerca de R$ 400 milhões para implementação

de um plano de qualidade, que será por adesão

e com coparticipação. O edital será publicado

em outubro, mês do servidor.
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Governador sanciona lei que permite a venda de armas, utilizadas quando em serviço ativo, a 
policiais que se aposentarem

LEI Nº 6.381, DE 23 DE SETEMBRO DE 2019
(Autoria do Projeto: Deputado Rafael Prudente)

Dispõe sobre a possibilidade de os órgãos de segurança pública alienarem, por venda direta a seus
integrantes, as armas de fogo de porte por eles utilizadas quando em serviço ativo, por ocasião de
sua aposentadoria ou transferência para a inatividade.

O GOVERNADOR DO DISTRITO FEDERAL, FAÇO SABER QUE A CÂMARA LEGISLATIVA DO
DISTRITO FEDERAL DECRETA E EU SANCIONO A SEGUINTE LEI:

Art. 1º Esta Lei dispõe sobre a possibilidade de a Polícia Civil, a Polícia Militar, o Corpo de
Bombeiros Militar e os demais órgãos de segurança pública do Distrito Federal alienarem, por
venda direta a seus integrantes, as armas de fogo de porte por eles utilizadas quando em serviço
ativo, por ocasião de sua aposentadoria ou transferência para a inatividade.

Art. 2º A alienação por venda direta das armas de fogo de que trata o art. 1º deve ser
regulamentada por
ato do Poder Executivo.
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Parágrafo único. Os recursos provenientes da alienação de que trata esta Lei são destinados aos
fundos próprios de reaparelhamento dos respectivos órgãos de segurança pública cujo bem tenha
sido alienado.

Art. 3º A alienação de arma de fogo por venda direta de que trata esta Lei somente se aplica ao
integrante do órgão de segurança pública do Distrito Federal que, ao tempo da sua aposentadoria
ou transferência para a inatividade, possua autorização para o porte de arma de fogo.

Art. 4º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Brasília, 23 de setembro de 2019
131º da República e 60º de Brasília
IBANEIS ROCHA
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Em atenção à demanda do SINDEPO, o Diretor-Geral da PCDF assinou a portaria que alterou o 
regulamento do serviço voluntário para Plantão Extraordinário de Preservação de Local (PEL) 

para possibilitar o exercício por servidores comissionados
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